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Os dados do valor mediano 
das vendas divulgados on-
tem pelo INE demonstram 
que o preço por m2 no Porto 
era de 2603 euros no terceiro 
trimestre do ano passado, o 
que representa uma subida 
de 12% face ao mesmo pe-

ríodo de 2021. Ao lado, em 
Vila Nova de Gaia, o preço é 
mais baixo (1699 euros por 
m2), mas o crescimento foi 
de 24%, o dobro do registado 
no Porto. Na Maia subiu 26% 
e em Gondomar aumentou 
18%. Na Área Metropolitana 

de Lisboa repete-se o cená-
rio. O preço do m2 na capital 
é de 3882 euros e o cresci-
mento foi de 8% num ano.

O preço das casas em ci-
dades como Matosinhos, Vila 
Nova de Gaia, Maia ou Gon-
domar está a subir ao dobro 

do ritmo do Porto. Num ano, 
um apartamento típico de 
Matosinhos ficou mais caro 
40 mil euros e na Área Metro-
politana de Lisboa o fenóme-
no é idêntico: o preço cresce 
mais nas cidades vizinhas de 
Lisboa do que na capital.

Preço das casas em Gaia sobem
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"Douro Atlântico 2030" 
Estratégia de  
Desenvolvimento Local 
foi apresentada
O Fórum de Arte e Cultura de Espinho acolheu a cerimónia de apresentação da Estratégia 
de Desenvolvimento Local «Douro Atlântico 2030», responsável pela co-construção e 
implementação da Estratégia de Desenvolvimento Local para o território costeiro e pesqueiro  
de Espinho, Gaia e união de freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde (Porto).  > Página 6
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Marta da Silva Gomes Lucena 
Caride, nasceu no concelho de 
Vila Nova de Gaia e tem 21 anos. 
Concilia a Alta Competição de 
Esgrima com o curso de Medi-
cina, que frequenta no Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel Sa-
lazar da Universidade do Porto 
(ICBAS). Marta costuma dizer 
que a surdez não faz diferença 
e, no seu caso, acredita mesmo 
que se tornou uma aliada! A 
prova disso é que apesar de aos 
dois anos ser diagnosticada com 
surdez profunda severa, os pais 
acreditaram nela e deixaram que 
continuasse no ensino normal. 
Isto é, optaram por não colocá-
-la numa escola para crianças 
surdas como seria natural. Hoje, 
admite que essa decisão fez toda 
a diferença para a pessoa em 
que se tornou.

Quem é a Marta Caride?
Gosto de acreditar que sou al-
guém que procura fazer as coisas 
bem ... ser ativa na sociedade e 
fazer coisas que constantemente 
me deixam satisfeita e que me 
tragam alegria. Se vivermos bem 
connosco próprios e fazermos 
as coisas que vão alimentar essa 
vontade.

Como te defines numa palavra?
Bem, eu diria…felicidade. É di-
fícil compactar tudo numa adje-
tivação, mas a felicidade reflete-
-se em tudo o que faço.

És feliz?
Acho que sim, por acaso, se fizer 
um balanço de todas as respon-
sabilidades mas também recom-
pensas que a vida me tem dado 
e todo o ambiente familiar, têm-
-me envolvido numa atmosfera 

Preferias praticar esgrima 
todos os dias ou ser campeã 
internaciaonal de esgrima 
uma vez na vida ?
Sem dúvida ser campeã 
internacional de esgrima uma 
vez na vida.

Preferias poder realizar 3 
desejos ou ter um super 
poder ?
Queria poder realizar 3 desejos.

Ser extremamente inteligente 
ou ser extremamente 
afortunada (sortuda) ?
Sou a favor da inteligência. A 
sorte trabalha-se.

Conhecer o futuro ou mudar o 
passado ?
Conhecer o futuro, claro.

Marta Caride
"A esgrima serve como  
um escape da realidade" 

M que me deu confiança e segu-
rança. E isso contribuiu para a 
minha felicidade.
Achas que a vida foi justa para 
contigo?
Acho que tudo está perfeito 
como está. Acho que, se calhar, 
ao contrário daquilo que as pes-
soas podem pensar, que a surdez 
é um obstáculo, mas não. Muitas 
coisas aconteceram, muitas coi-
sas boas aconteceram, porque 
nasci assim. A minha vida no 
geral tem tido um balanço muito 
positivo.

Como surgiu o esgrima na tua 
vida?
Foi assim algo aleatório. Foi na 
escola Almeida Garrett, porque 
sempre estive ligada ao desporto 
e num workshop descobri a es-
grima. A partir daí mudou tudo, 
foi uma grande montanha russa.

O que sentes quando praticas 
esgrima?
Acho que a esgrima serve como 
um escape da realidade. O des-
porto consegue libertar o stress 
e também contribui para a saúde 
física. A esgrima exige confian-
ça, assertividade no momento 
certo. É também um desporto 
muito interessante e desafiante. 
Desenvolve competências físi-
cas e mentais.

Nunca pensaste praticar outra 
modalidade?
A partir do momento que come-
cei a praticar esgrima, não. Senti 
que era o meu desporto final ... 
para fazer carreira. Antes tam-
bém já tinha praticado outras 
modalidades, como ténis e na-
tação. Mas em termos compe-
titivos e no momento de traçar 
objetivos, senti que a esgrima 
seria, de facto, o meu desporto.

Achas que o desporto, nomea-
damente em Portugal, é valori-
zado?
Não! Acho que é um não muito 
claro. o desporto em Portugal 
não é valorizado. Temos aqui 
uma cultura que exige algo e 

não temos base para isso. Temos 
que ter apoios monetários ou de 
infraestruturas. A boa vontade 
dos atletas não chega. Num am-
biente internacional, verifica-se 
outras condições que aqui não 
temos.

Sendo atleta mulher, não é mais 
dificil ainda?
Confesso que nunca senti essa 
diferença. Na esgrima nunca sen-
ti isso, não existe essa questão. 
Ambas as classes têm grande va-
lorização. A nível internacional 
temos grandes exemplos de mu-
lheres de grande valorização.

Quais são as maiores dificul-
dades que tens sentido na tua 
vida?
Eu acho que sem dúvida confi-
gurando o panorama nacional, 
tenho que referir a realidade do 
desporto em Portugal. É difícil 
ter sempre motivação. Estarmos 
constantemente motivados não 
é fácil. De resto, em termos aca-
démicos há apoios e há algum 
cuidado nesse aspecto, mas sin-
to que o maior obstáculo é em 
termos desportivos.

Na altura em que eras criança, 
o que gostavas de ser?
Não me lembro, mas acho que 
foi variado. Queria ser polícia 
ou bióloga marinha, mas ten-
tei sempre manter longe de 
mim aquela tendência que que-
ro aquele curso e mais nada. A 
aprendizagem geral é muito im-
portante e mais tarde decidimos 
o que queremos fazer.

Pareces ser uma rapariga tão 
“certinha”, que cumpre todas 
as regras, tem boas notas e que 
pratica um desporto de estatu-
to. És assim tão perfeita?
Acho que, acima de tudo, se tra-
ta de equilíbro e de gerir todas 
as vertentes da vida. Temos que 
ter tempo para a família, para os 
amigos ou para os estudos. o que 
me permite conciliar tudo, é ter 
o foco necessário para cada mo-
mento do dia.

w Jogo
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O projeto 
MiúdosSegurosNa.
Net tem 
desenvolvido  
um forte trabalho 
na prevenção e 
esclarecimento de 
situações de risco 
na vida digital, 
focando-se nos 
riscos inerentes à 
livre utilização da 
internet por parte 
crianças

Promover uma maior segurança 
online de crianças e jovens é o 
objetivo do mais recente proto-
colo assinado entre a Associação 
Nacional de Assembleias Munici-
pais (ANAM) e a associação Miu-
dosSegurosNa.Net..

Numa parceria conjunta, esta 
é uma iniciativa que procura pro-
mover o reforço de competências 
e a aquisição de novas aptidões 
ao nível do poder local, nomea-
damente no que toca ao debate 
de questões ligadas à prevenção 
do uso excessivo de tecnologias, 
prevenção do bullying e cyber-
bullying, prevenção dos impac-
tos negativos das tecnologias na 
imagem corporal de crianças e 
jovens, prevenção da violência 
sexual baseada em imagens e pa-

rentalidade digital positiva.
Para a ANAM, a valorização do 

papel das Assembleias Municipais 
na organização democrática dos 
municípios passa por revisitar 
o espirito democrático que deve 
nortear qualquer Estado de Di-
reito, assumindo-se a assembleia 
municipal como a verdadeira 
“casa da democracia” no âmbito 
local, a qual, além da sua função 
fiscalizadora, deve constituir o re-
flexo de uma comunidade madura 
e civicamente comprometida. Se-
gundo Albino Almeida, Presidente 
da ANAM, “a segurança online de 
crianças e jovens começa em casa, 
mas também implica a participa-
ção do meio envolvente. São inú-
meros os locais a partir dos quais 
crianças e jovens podem aceder à 

Internet, pelo que é fundamental 
que a nível local exista a consciên-
cia de protecção e sensibilização 
das crianças e jovens”.

Tito Morais, Fundador do Pro-
jecto MiudosSegurosNa.Net que 
nasceu em 2003 com o objetivo 
de ajudar famílias, escolas e co-
munidades a promover a utiliza-
ção ética, responsável e segura 
das tecnologias de informação e 
comunicação por crianças e jo-
vens considera que “a seguran-
ça de crianças e adolescentes na 
Internet é hoje alvo, não só da 
atenção de famílias, escolas e 
comunidades, como também de 
governos (locais e centrais), em-
presas do sector das tecnologias 
de informação, órgãos de comu-
nicação social, etc”.

ANAM estabelece protocolo  
de cooperação para uma maior  
segurança online de crianças e jovens

O projeto MiúdosSegurosNa.
Net tem ao longo dos últimos 
anos desenvolvido um forte tra-
balho na prevenção e esclareci-
mento de situações de risco na 
vida digital, focando-se nos ris-
cos inerentes à livre utilização 
da internet por parte crianças 
e na necessidade de conhecer e 
adotar estratégias de uso segu-
ro. Nesse sentido a ANAM, atra-
vés de uma estreita colaboração 
com os mais de 200 associados 
que representa atualmente, con-
sidera ser importante fomentar 
a promoção de debates, aulas 
abertas, encontros e as mais va-
riadas formas de disseminação 
da informação relacionada com 
a segurança online de crianças e 
jovens.
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No âmbito do programa «Meu 
bairro, minha rua», e com base 
na auscultação feita aos morado-
res do Quarteirão do Cedro, em 
Mafamude, verificou-se que uma 
das principais preocupações da 
população se prende com os cons-
trangimentos ao nível do trânsi-
to, provocados, sobretudo, pelo 
transporte dos alunos à Escola 
Básica do Cedro e pela circulação 
dos veículos em excesso de velo-
cidade.

Neste sentido, a partir de 13 de 
fevereiro, este estabelecimento de 
ensino será o primeiro em Gaia a 
implementar o projeto-piloto da 
Câmara Municipal de acalmia de 
tráfego em bairros habitacionais, 
designado por «Zonas 30 | Kiss & 

Go», que consiste na criação de zo-
nas de entrada e saída dos alunos e 
na alteração dos limites de veloci-
dade. Neste sentido, com a criação 
de uma zona 30, onde a circulação 
automóvel não pode exceder os 
30km/h, pretende-se melhorar a 
segurança pedonal dos moradores 
e utilizadores do espaço público, 
promover a vivência urbana do 
bairro e aumentar a conscienciali-
zação para as temáticas da mobili-
dade e descarbonização.

Por sua vez, a zona «Kiss & Go» 
(devidamente sinalizada de modo 
a que a sua localização e respetiva 
função sejam percetíveis) vai me-
lhorar as condições para os encar-
regados de educação deixarem os 
alunos junto à entrada da escola, 

de forma rápida e segura, permi-
tindo uma maior fluidez na circu-
lação automóvel na zona, sendo 
que é obrigatório o cumprimento 
de um conjunto de regras, nomea-
damente: parar a viatura apenas 
na zona demarcada no pavimen-
to; parar apenas pelo tempo estri-
tamente necessário para a toma-
da e largada de alunos; assim que 
estes saiam da viatura e entrem 
na escola, o condutor deve seguir 
viagem e disponibilizar o local 
para os restantes encarregados de 
educação, sempre com atenção 
ao trânsito; e, por fim, assim que 
os alunos entrem no carro e este-
ja colocado o cinto de segurança, 
o condutor deve disponibilizar o 
local.

TheFork Fest está de volta, na 
nova edição do evento, que ar-
ranca na próxima quinta-feira, 
15 de fevereiro, e se estende até 
2 de abril. Quem reservar mesa, 
através da plataforma, nos mais 
de 300 restaurantes envolvidos 
na iniciativa, tem direito a uma 
refeição por metade do preço.

A norte, mais precisamente 
no Porto, pode ter descontos em 

casas como o Astória, onde so-
bressai a moderna cozinha por-
tuguesa, e a Taberna Rio, onde os 
pratos tradicionais portugueses 
são protagonistas.

Também irá encontrar negó-
cios aderentes em cidades como 
Funchal, Faro, Cascais, Sintra, 
Gaia, Matosinhos, Braga e Coim-
bra. Com tantas opções, o difícil 
será escolher.

TheFork Fest: descontos 
de 50% em mais  
de 300 restaurantes

EPI vai doar sangue
No dia 14 de fevereiro, nas Ins-
talações da Escola Profissional 
do Infante, em Gaia, vai decor-
rer uma ação de doação de san-
gue pela comunidade educativa 
da instituição. A campanha é 
promovida e desenvolvida pela 
turma do 1.º ano do Curso de 
Comunicação e executada pelo 
Instituto Português do Sangue e 
da Transplantação. A doação vo-
luntária é aberta a toda a comu-
nidade de Gaia, desde alunos, a 
pessoal docente e não-docente, 

bem como a pais e encarrega-
dos de educação. Vai decorrer 
das 9:00H às 12:30H e a EPI lan-
çou um apelo à participação de 
todos, sobretudo numa altura 
em que as reservas de sangue 
nos hospitais, estão em baixo. 
Em nota informativa, a institui-
ção de ensino informa que “em 
cada  doação, uma pessoa doa 
menos de 10% da quantidade 
que circula no corpo de um adul-
to e uma única doação pode sal-
var a vida de até 3 pessoas”.

Kiss & Go – Primeiras  
escolas de Gaia  
implementam Zonas 30

Alyona Smertina, presidente do 
núcleo de Gaia da Associação dos 
Ucranianos em Portugal, explica 
por que razão tantas famílias ucra-
nianas não matricularam os seus 
filhos nas escolas portuguesas. 
“Alguns explicam que o objetivo 
deles é regressar à Ucrânia. Outros 
explicam que ainda vão acabar este 

ano letivo na escola ucraniana e 
depois, estudando mais Português, 
no início de setembro, já vão para 
a escola portuguesa”.  No início do 
ano letivo, o ministro português da 
Educação mostrou-se preocupado 
com o número reduzido de refu-
giados ucranianos matriculados 
nas escolas portuguesas.

Maioria dos menores  
ucranianos não frequenta 
escolas portuguesas

DIREITOS RESERVADOS
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12 anos de 
prisão para 
homem de 46 
anos por abuso 
sexual
Um homem de 46 anos foi conde-
nado a 12 anos de prisão efetiva 
pela prática de diversos crimes 
de abusos sexuais agravados. O 
homem foi detido no dia 31 de ja-
neiro, no concelho de Vila Nova 
de Gaia. O arguido foi localiza-
do e detido pela GNR no âmbito 
de um mandado de detenção e 
condução a estabelecimento pri-
sional de um homem para cum-
primento de doze anos de prisão 
efetiva, pela prática de diversos 
crimes de abusos sexuais agra-
vados, refere a força policial em 
comunicado.

GNR apreende 
bastões  
artesanais
O Comando Territorial do Porto 
da GNR constituiu arguido, no 
passado dia 28 de janeiro, um 
homem de 56 anos na sequência 
de uma fiscalização rodoviária, 
no concelho de Gaia, através do 
Posto Territorial de Lever, devi-
do á apreensão de dois bastões 
artesanais, considerados armas 
proibidas, detetados no interior 
do veículo e que, alegadamente, 
serviam para defesa pessoal do 
suspeito. Após ser constituído 
arguido, os factos foram comu-
nicados ao Tribunal Judicial de 
Gaia. A GNR alerta que este tipo 
de crime é punido com pena de 
até quatro anos de prisão efetiva 
ou multa até 480 dias.

Jovem  
queimada  
nos olhos,  
com gravidade
A vítima foi assistida no local por 
oito operacionais dos bombeiros 
de Vinhais e foi transportada de 
helicóptero para o Hospital de 
Gaia. A mulher de 25 anos ficou 
ferida com gravidade, com quei-
maduras a nível ocular, após ter 
caído a uma lareira.

Assaltada  
a Sede do  
Juventude  
Desportiva  
de Gaia
Na madrugada do dia 21 de feve-
reiro, ocorreu um assalto à sede 
da Juventude Desportiva de Gaia.
Segundo os responsáveis do clu-
be, desapareceram 2 máquinas de 
café, 1 projetor de video, algum 
equipamento informático, várias 
bebidas, equipamentos despor-
tivos do clube e 1 projetor de luz, 
após uma primeira análise efetua-
da às instalações assaltadas. As 
pessoas ligadas ao clube, sobre-
tudo e basicamente ligado à for-
mação, revelaram o seu profundo 
desalento pelo sucedido, solici-
tando que, caso alguém possa ter 
“conhecimento ou presenciado 
algo que ajude a descortinar o que 
realmente aconteceu e a reaver os 
bens furtados” , entre em contacto 
com a direção do clube, com sede 
em Canidelo.

Engenheiro 
detido em  
flagrante  
em Gaia
Um engenheiro de 43 anos, já 
referenciado pela PSP pela prá-
tica de vários furtos, foi detido 
quando assaltava uma casa, esta 
segunda-feira à tarde, em Vila 
Nova de Gaia. O suspeito terá ar-
rombado a porta da lavandaria 
da habitação e, ao ser abordado 
pelos agentes da PSP, tentou fu-
gir a pé. Foi perseguido e detido, 
na rua Salvador Brandão, sem 
que tivesse conseguido furtar 
qualquer bem do interior da re-
sidência.

O Fórum de Arte e Cultura de Espinho acolheu 
a 23 de fevereiro a cerimónia de apresentação 
da Estratégia de Desenvolvimento Local «Douro 
Atlântico 2030», responsável pela co-construção e 
implementação da Estratégia de Desenvolvimen-
to Local para o território costeiro e pesqueiro de 
Espinho, Gaia e união de freguesias de Aldoar, Foz 
do Douro e Nevogilde (Porto). A parceria consti-
tuída através deste protocolo irá submeter uma 
candidatura ao Aviso DLBC-99-2022-01 – Reco-
nhecimento dos GAL e seleção das Estratégias de 
Desenvolvimento Local (2021-2027) do Programa 

Mar 2030. Trata-se de uma parceria composta por 
agentes económicos, sociais e institucionais in-
tervenientes nos processos de desenvolvimento 
da economia azul sustentável e na promoção do 
desenvolvimento das comunidades piscatórias 
e de aquicultura de Gaia, Espinho e Porto. Tem 
como finalidade a concretização e implementação 
da Estratégia de Desenvolvimento Local «Douro 
Atlântico 2030», cuja conceção assenta nos recur-
sos e potencialidades do território, sendo dinami-
zada através do envolvimento dos diferentes par-
ceiros e atores locais. 

O grupo Foco Saúde adquiriu por 
aproximadamente 1,25 milhões 
de euros o terreno localizado em 
Canidelo, que a Câmara Munici-
pal de Gaia levou a hasta pública 
com o pressuposto de ali nascer 
uma unidade de cuidados conti-
nuados e paliativos. A proposta 
vai agora ser discutida na pró-
xima reunião do executivo, a 27 
de fevereiro. Este terreno, com-
posto por um palacete, capela 
e anexos, localiza-se a escassas 

centenas de metros de uma via 
estruturante que permite o aces-
so rápido ao Hospital de Gaia e ao 
Centro de Reabilitação do Norte, 
o que torna esta localização ideal 
para a infraestrutura em ques-
tão. Assim, de forma exclusiva e 
para sempre, este imóvel desti-
nar-se-á a equipamento de saúde 
de cuidados continuados, palia-
tivos, demência e demais valên-
cias de saúde mental com acordo 
de cooperação de saúde pública. 

«Douro Atlântico 2030» Estratégia  
de Desenvolvimento Local foi apresentada

Terreno para 
futura unidade 
de cuidados 
continuados 
pertence  
ao grupo Foco 
Saúde

DIREITOS RESERVADOS
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Se a doença 
fragiliza e nos 
torna vulneráveis, 
ela agiganta-se  
quando 
envelhecemos 
e por isso não 
posso deixar 
de aproveitar 
ainda este dia, 
para relembrar 
a necessidade 
de melhorarmos 
os cuidados aos 
idosos e de quem 
deles cuida. 

O Dia Mundial do Doente, 
criado em 11 de feverei-
ro de 1992, é dedicado 
às pessoas doentes e a 

todos aqueles que lhes prestam 
assistência. É um dia para relem-
brar que todos, sem exceção, têm 
direito a cuidados de saúde e para 
reconhecer que tratar o doente é 
da responsabilidade de todos, que 
não se limita aos profissionais de 
saúde.

É a nossa missão contribuir para 
um serviço nacional de saúde mais 
organizado, próximo do doente, 
acessível, ajustado às novas neces-
sidades e anseios, que dignifique o 
doente e o profissional.

Neste contexto, devemos recor-
dar a capacidade que tivemos para 
nos reorganizarmos em tempos 
de pandemia e que ultrapassámos 
com dignidade. Devemos também 
reconhecer os progressos que o 
nosso sistema de saúde tem con-
seguido, evoluindo para novas 
formas de organização e de pres-
tação de cuidados de saúde, que 
compreendem as necessidades e 
as preferências do doente. Exem-
plo disso é a hospitalização do-
miciliária, que permite ao doen-

“Todos, sem exceção,  
têm direito a cuidados de saúde”

dar rapidamente uma consulta, 
sermos tratados e orientados 
em tempo útil. Se garantirmos 
isto aos doentes, o serviço de 
urgência ficaria limitado ao seu 
objetivo: o atendimento do doen-
te com risco iminente de vida 
ou perda de função vital. É para 
estes doentes que as equipas mé-
dicas que aí trabalham estão di-
mensionadas e preparadas.

A conjugação e a coordenação 
dos esforços entre os cuidados 
de saúde primários e os cuidados 
hospitalares, referindo em par-
ticular os Médicos de Medicina 
Geral e Familiar e os Médicos de 
Medicina Interna, ambos com ca-
pacidade para gerir o doente adul-
to nos seus diferentes níveis de 
cuidados, determinará uma me-
lhor e mais adequada orientação 
dos doentes. Apesar das deficiên-
cias estruturais e organizacionais 
que existem e que são sentidas 
por todos, acreditamos pelo que já 
conseguimos, que estas serão cer-
tamente ultrapassadas.

Este artigo foi-nos enviado  
pela Miligrama – Comunicação 
em saúde

te internado um regresso mais 
precoce ao domicílio mantendo 
os cuidados clínicos. Do mesmo 
modo, as unidades de cuidados 
paliativos, com ou sem equipas ao 
domicílio, e as unidades de cuida-
dos continuados com as suas dife-
rentes tipologias, transformaram 
nos últimos anos a assistência 
aos doentes, sobretudo aos mais 
frágeis. Há também novas formas 
de consulta, chamando a atenção 
as ferramentas informáticas que 
facilitam a comunicação entre 
doentes e médicos. Certamente 
que tudo isto ainda é insuficiente, 
como podem comprovar, nomea-
damente os internistas na sua ati-
vidade clínica diária.

Se a doença fragiliza e nos torna 
vulneráveis, ela agiganta-se quan-
do envelhecemos e por isso não 
posso deixar de aproveitar ainda 
este dia, para relembrar a neces-
sidade de melhorarmos os cuida-
dos aos idosos e de quem deles 
cuida. Constatamos que muitas 
famílias querem cuidar do seu 
familiar idoso doente, mas não 
conseguem. Poucas são as famí-
lias que não querem prestar esses 
cuidados e em menor número 

são aquelas que os abandonam, 
contudo infelizmente, há quem 
não tenha ninguém. Impõe-se por 
isso que os cuidados prestados aos 
idosos, desde o centro de saúde 
ao hospital, passando pelos lares 
e unidades de cuidados continua-
dos, tenham os recursos humanos 
disponíveis, ajustados e qualifica-
dos para dignificarem quem enve-
lhece.

Por último e porque é notícia 
frequente, não posso deixar de 
falar do trabalho em urgência. 
Tendo tido a oportunidade de 
dirigir um serviço de urgência 
durante 10 anos, conheço bem 
os desafios que estes encerram. 
A atividade clínica em urgência é 
sentida como um esforço pouco 
reconhecido, causa desgaste nos 
profissionais e deixa pouco tem-
po para outras áreas da atividade 
clínica. Quando tentamos perce-
ber os motivos para o insucesso 
dos serviços de urgência verifi-
camos que os problemas estão a 
montante e a jusante o que não é 
nada de novo, nem nada que não 
seja conhecido há muito tempo. 
O que queremos quando esta-
mos doentes? Conseguir agen-
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▶ Seja você mesmo o nosso reporter. Envie notícias, opiniões para jornalterrasdegaia@gmail.com

Caves  
Cockburn’s  
apresentam  
sugestão para  
o Dia de São  
Valentim
As Caves Cockburn’s, em Gaia, 
programaram o escape perfeito, 
no dia 14 de fevereiro.  “Hearta-
che & Vine”  inclui a degustação 
de um cocktail preparado a partir 
de vinhos do Porto Cockburn’s –, 
e um Cockburn’s Special Reserve, 
acompanhados de batatas fritas e 
queijo. A experiência tem o valor 
de 15 euros por pessoa e, quem 
sabe, se os visitantes ainda podem 
conhecer uma pessoa especial. 
Já para quem procura assinalar o 
Dia dos Namorados de forma mais 
tradicional, mas ao mesmo tempo 
requintada e romântica, as Caves 
Graham’s – que pertencem à famí-
lia Symington, tal como as Caves 
Cockburn’s – apresentam um se-
rão que engloba a prova partilhada 
de quatro vinhos (Graham’s Crus-
ted, Graham’s 10 Anos, Graham’s 
Blend Nº12, Graham’s Six Grapes), 
harmonizados com tábua de quei-
jos, bombom e trufa de chocolate. 
A degustação tem o valor de 30 eu-
ros por casal e é possível reservar 
previamente pelos contactos do 
Centro de Visitas (grahams@gra-
hamsportlodge.com; 223 776 490).

Parque  
Biológico  
assinala  
40 anos
No âmbito das comemorações dos 
40 anos de atividade do Parque 
Biológico de Gaia, em 2023 estão 
previstos diversos dias comemo-
rativos e dois festivais com dias 
abertos. Assim, nas seguintes da-
tas, haverá dispensa de pagamento 
do valor das entradas para todos 
os visitantes:  Dia do Pai – 19 de 
março (domingo); Dia do Aniver-
sário do Parque Biológico – 21 de 
março (terça-feira); Dia Mundial 
da Terra – 22 de abril (sábado); 
Festival da Primavera – 19, 20 e 
21 de maio (sexta-feira, sábado e 
domingo); Dia da Mãe – 7 de maio 
(domingo); Dia Mundial da Crian-
ça – 1 de junho (quinta-feira); Dia 
Mundial do Ambiente – 5 de junho 
(segunda-feira); Dia dos Avós – 26 
de julho (quarta-feira); Festival 
de Outono – 6, 7 e 8 de outubro 
(sexta-feira, sábado e domingo); 
Dia da Floresta Autóctone – 23 de 
novembro (quinta-feira).

O Cine-Teatro Eduardo Brazão re-
ceberá, às 21:30H, o quinteto de so-
pros eclético Art’VentusQuintet, 
composto por Paula Soares na 
flauta transversal, Tiago Coim-
bra no oboé, Horácio Ferreira 
no clarinete, Nuno Vaz na trom-
pa e Raquel Saraiva no fagote. 
O grupo, formado por alguns 
dos mais notáveis músicos por-
tugueses, tem sido convidado a 
participar em prestigiados festi-
vais, como a Marvão Internatio-
nal Academy for Arts Music and 
Science, o Festival de Artes do 
Dão e o Festival BSP Júnior. Além 
disso, o Art’Ventus Quintet foi 
vencedor de um concurso públi-
co da Direção Geral das Artes e 
é atualmente ensemble em resi-

dência no município de Penela, 
num projeto que engloba mais 
de 30 atividades culturais, sociais 
e pedagógicas, num trabalho de 
especial proximidade com a po-
pulação sénior da região e com 
os utentes de diversas instituições 
direcionadas para doenças do 
foro mental. 
Para o quinteto, o concerto signi-
fica trazer para o palco os detalhes 
sonoros e estéticos, contribuindo 
de forma direta e autêntica para 
uma experiência única do públi-
co. Além disso, o seu primeiro 
registo discográfico, Swiss Trea-
sures, será lançado em 2023. Não 
perca esta oportunidade de ouvir 
alguns dos músicos mais talento-
sos de Portugal.

A Assembleia Municipal de Gaia, 
por iniciativa da CDU, realizou 
uma sessão ordinária, a 16 de Fe-
vereiro, para discutir o problema 
de falta de habitação em Gaia. 
Devido à situação económica e 
social, os valores especulativos 
de habitação aumentaram em 
24% num ano, dificultando o 
acesso à habitação para muitas 
famílias devido ao aumento das 
rendas e taxas de crédito à habi-
tação.

Durante o debate, a CDU apre-
sentou quatro propostas de reco-

mendação para proteger aqueles 
que enfrentam o problema de fal-
ta de habitação e criar condições 
para o acesso à habitação digna, 
tendo sido todas aprovadas por 
larga maioria, percebendo-se, 
assim, uma compreensão geral 
de que é necessária uma respos-
ta pública a este problema, que 
segundo a CDU deriva das po-
líticas neoliberais que têm sido 
seguidas. Destaca-se ainda uma 
grande vontade de convergir em 
soluções e políticas públicas, re-
lativamente a esta matéria.

Debate sobre a Habitação
Assembleia Municipal  
de Gaia aprova  
Propostas da CDU 

Art’Ventus Quintet  
apresenta  
espetáculo único

De 18 a 21 de fevereiro celebra-
-se o Carnaval em Avintes, numa 
iniciativa coordenada pelo Grupo 
Mérito Dramático Avintense. Os 
festejos iniciar-se-ão dia 18 pelas 
15:00H com a arruada de bom-
bos pelas ruas de Avintes. Pelas 
22:00H, decorrerá o baile de Car-
naval no auditório grupo mérito 
com a atuação da banda novo sé-
culo. No dia seguinte pelas 15:00H 
vai realizar-se o cortejo carnava-
lesco que seguirá um percurso 
com início no centro de saúde, 
seguindo pela rua 5 de outubro, 
rua 1º de maio, rua Castanheira 
do Ribatejo, rua poeta Mesquita 
de Melo e terminando no largo do 
palheirinho. Dia 20 pelas 21:00H 
ocorrerá um cortejo noturno cujo 
percurso será iniciado no estádio 
futebol clube de Avintes passando 
pela rua 1º de maio, rua 5 de ou-
tubro, rua 14 de maio e terminará 

no grupo mérito com atuação de 
Ricardo Lomar. As celebrações 
encerrarão no dia 21 pelas 15:00H 
com o jogo de futebol do Entrudo 
no campo de jogos futebol clube 
de Avintes.

... e Baile de  
Carnaval de Arcozelo
A Comissão de Festa Nossa Se-
nhora dos Remédios convida á 
participação no Baile de Carnaval 
de Arcozelo, dia 20 de Fevereiro, 
pelas 19:30H, no Baile de Carna-
val, que decorrerá no Salão da 
Igreja Paroquial. O evento tem 
como objetivo a angariação de 
fundos para as festas em honra 
da Nossa Senhora dos Remédios, 
tendo um custo de entrada de 
12,50€ por pessoa, com direito a 
jantar e uma bebida incluídos. A 
animação estará a cargo de Jorge 
Bandeira. 

Carnaval Avintense...

DIREITOS RESERVADOS


